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LVISDE VASCONCELLOS, 
E S O V S A, 

CONDE DE CASTELLO-MELHOR,  ' 

Efcriuam da Puridade de Sua Mageítade3do 
feu Confelhodc Eílado,& feu Repoftei- 
romór, Senhor dasTillasdeCaftclIo-Me- 
lhorjAlmendra, ôc Valhelhas, Comenda- 
dor das Comendas de Sam Martinho çJe 

,   Pombal, Noíía Senhora da Conceiçam de 
Bedinha, Sancta Maria de Caflella , Sam 
Miguel de Facha, & Saluaterra do Eftrc- 
mo, Alcaide mor dos CaftellosdePombal, 
Penamacor, & Caffella. 

STE Cenamen 3 que he o 
campo em que hão de con- 
tender os engenhos Portu- o 

guefes (aplaudindo tanta felicida- 
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de no ff a )fe en trégua a V. Ex"* pêra 
o fequrar ; cuja prudência cufluma* 
da a fojjegar as turbulências dos 
Marciaes conflitos, não fará muito 
em aquietar as controuerfias das A-. 
polãneas contendas _, pêra que todos 
confiados poffao entrar nefla batalha, 
feçuros de que lhes não falte o tire- 
mio merecido í como a experiência tem 
mo/Irado, nos que por inflames re- 
parte por conjetho de V.Ex ,a libe* 

C E N- 
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O Oli       C  £   N   S   V   R   A 

CO    DOCTOR 

DIOGO M-ARCHÀO THEMVDO, 
DESEMBARGADOR 

DACASADA.SVPLICACÀO- 
» 

I eftc CertamêEpithaíamico.que 
-^na Academia dos Generofosde 

Liíboa publica o mais ambiciofo A- 
cademicojhequcílaó digna de fahir 
a luz, porque o aíTumpto delia a faz 
louuauel, a ambição de feu Author^ 
a facilita, & a protecção do feu Me- 
cenas a defende ;feruem os Certa- 
mes de laureolas aos engenhos , & 
roubalhe a gloria'quem lhe tira a 
occafuo de luzir. He meu parecer, 
que efta contenda fe logre, porque" 
experimente o Académico ambicio- 
»°, que aíTim como foube formar a 

A «j       Paleltra, 



Paleftra , pêra os Contendores afia- 
rem as penas , cilas lbcferuiraó de 
tanto ornato , que veja fatisfcito o 
feu trabalho na gloria que hão de 
aeqnirir, & na memoria que de noír 
fas felicidades haõ de eternizar. Lií- 
boa 10. de. Setembro de 1666; 

è ú p C C    'Diogo Mar Mo TBàmludo. 
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CERTAMBN 

EPITHALAMICO. 
QuelIeDeosintonfo, (fc^. 
Brilhante habitador da quarta Es- 

jã Porcujamãodo tempo o tempo 
m    cow, 

i.íemnunquarpoi;rerpordias morre: 
Aquelle qire rubrica 
Do Inuerno, Outono. EíIíQ> & Primauera, 
O tempoquclheiicas; 
Aquelle que nafeido ' 
Entre as ondas cerúleas de Neptuno, 
Demuitomilhor Concha produzido 
QuealWainuejadaciofa hinos 0fcf 
Pêra aplaudir de AfTonço ,çT 
Monarcha Lufitano .    ooO 
O Conforcio felice, & íoberano: 
Da quarta Esfera adonde cada inftante 
Vé da Terráquea Bola 
VnidoaomaisveziniK^omaisdiftantej 
Kam vendo: partes nella 

De 



De quantas medem Círculos Solares, 
Donde húa, & outraluminozaEítrella, 
Das Quinas Lufitanas, 
Dascruciferas Quinas, 
Nam triumphcm humanas, 
Nam influam diuinas. 
Ao Deos que calfa alígeros falares 
Manda, que ao Sólio de ouro 
Do Báratro profundo, 
De hum, & outroluzente, & opaco Mundo 
Conduza todos (fem temer que afcta 
Segunda vez do Netto do Occeano 
Faça no fempre verde, & ingrato louro, 
Com mãodiuina, golpe dezhumano) 

' Parte o filho de Maya obedecendo 
Aodecreto,ôc fazendo 
Do Serpentino Caduceo trombeta, 
No Ceo, na terra, & na infeliz morada 
Donde Plutamgoucrna,o echo atroa, 
Do qual fabida a ordem decretada 
Conruzamente loa ,• 
Na criftalina Esfera, 
Na reoião diáfana dos ares, 
Nas íulfureas entranhas, 
O eílrondo com que todos obediente?: \ a 

Deixando 



Deixando os pátrios lares 
Da parte mais fabida,ou mais eftranha 
Sem dar o mefmo tempo ao tempo efpera } 
Partiam fatisfeitos,& contentes, 
E penetrando o globo de diamante 
Naquelle mefmo inftante 
Que partiram chegaram, 
E todos juntos,donde Apollo entraram. 
^ Ià tinha o louro Deos no folio louro 

Entre a brilhante confuzam de rayos 
Repartido os lugares, 
Aos Deofes mais communs,maisíingulares 
A (Tenros de criftal, & aiTentosd'ouro, 
E a húa, & outra illuftre hyerarchia, 
Izentando dos ceos marciais enfayos 
Intima opay da noite, &: opay do dia 
Seja (pêra liurara competência) 
Nam o lugar, a entrada a preferencia. 
Nefta dezordem em ordem diuididos 
À hum aceno de Apollo 
O eyxo vniuerfaldepolo, a polo, 
Deteue o veloz curfo,& fufpendidos 
Ouuem todos,ck atentos 
De Apollo eftesarmonicosaccentos. 
Sabei celejies Numes 

B Que 
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Que em votados*perfumes 
^dpaga recebeis dos benefícios, 
Qjtefempre daispropicios; 
Ser o tempo chegado 
Tor njos ao mmdo todo defejado 
t^o mundo todo fimyque todo o munda 
O Luzj) Império manda 
Tois quanta praya cerca o mar profundo» 
E quanta terra o carro folar anda 
Tem com gloria nam vift a 
J>or timbre oferdo Português conquijta: 
Deita felicegente 
Qj,e ao mundo acrefcetou mundos mais largos 
O felice Monarcha* 

^Que tanta terra, tfmarfeu jugo abarca, 
Vé nasprayas do Tejo, 
A delicia do Sena» 
Velocino melhor em melhor Argos 
Fermo&ura limites do defejo 
Dasefcumasdo Doraproduzjda 
Enuejafempre a triumphadora d Ida. 
JEfta em tudo excellente 
Prince&a, o ceo propicio a forte ordena 
Do Iafam Português felice efpo^a, 
Que emfagrado Hjmenèo amante goza. 

Et xce y 
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Excellente Princeza 
Nofàngue,na virtude, Z$na bettez\a\ 
A tamfelice dia 
Nefia minha celejle academia 
Donde em melhorTarna&o 
Se colloca efielifero o Pegazj), 
£ correm pellas vhu crijialinas 
Nettar,f$ Ambro\ia as aguas Cabalinas, 
Hum Certamen publico 5 
E inclinando a cabeça reuerente 
A Iupiterpotente, 
Profeguios com licença 
Vojfa, o fupremo Rej defte Emisferio 
A todos notifico   
Fera que o mun do veja a differença Cl 
Em dia tam feliz, do <v ojfo Império, ^ 
Qj4e aos ajfumptos propofos 
( Em tantos gerais gofios) 
Satisfação', Suaues, 
Eruditos, Galantes, Sábios, Granes. 
A penas fufpendeo a voz Apollo 
Quando de polo a polo, 
Entre osDeofes começa o rebuliço, 
Porque Iuno lembrada 
Da offenfa, muito mais quedo feruiço, 

B ij E nam 
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Nam lhe apagando o ódio 
A vingança de ver Troya abrazada,       (dio,. 
Conuoca o Dcos do mar, ôc o Deos do bro- 
Todos juntos procuram, 
Introduzindo aos peitos que murmuram 
De Apolloafantezia 
Impedir os aplaufos deite dia: 
Mas a Deoza gentil da fermozura 
Da Luíitana gente 
Eftrella , annunciadora da ventura, 
Enamorando ao Deos armipotente 
Amimando a Vulcano, 
Porque fe aplauda o goftoLufitano, 
Opofta fempre à efpoza de Tonante 
Cdnuoca ao folio puro ôc rutilante, 
Das entranhas dos montes 
Com férreo afpec1:o,E{teropes,ôc Bromes. 
De tam celeíte guerra 
Iupiter receozo 
Mais da que fez aoceoíbberbaa terra 
Como pay,'como efpozo, 
De hua, & outra guerreira 
O conferto introduz defta maneira. 
Bem pudera o paflor do claro Anfrizj) 
Lembrarfe do quefe^ a Cipari&o 

Terá 
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'Peva nam motluar que efe azjul manto (to- 
Seenfope emmardefangue^emmar. depri 
MM a occ afiam que. teve, a 

Vem pode de [culpar qualquer excefo \ 1 
gj*e eu mefmo concorrera nofitccejfo > 
Se Apollo afua conta nam tomam 
O celebrar no ceogloria tamrara.          \ ^Q, 
Mas porque iòs amada filha minha, 
tfobre todas <vòs efpo^a amada % 

tiua, & outra ourada 
Sem recear-fe attreue 
J* contender, no folio magefozo 
Co' rajo rigurozo, 
SÍUê empunha a defira mam de íoue irado   \ /7 
Sims abrasar as mefmo* Divindades,    '        \ 
Mas vendo que convinha 
JJar lugar às piedades      ■ 
Por fer o tempo a todos defejado 
Hoje ao mundo chegado, 
<*-vos amada efpo^a, 
* vos filha querida 3 ,,: ,       0 

f ou bHé,& outra£ot*. 
•cm meu amor a ditta merecida, 
Que depondo a payxamjepondo o affeito 
*endo areiam preceito, 

B iij        Ordeno, 
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Ordenotque as primeiras 
Sejais, em aplaudir as verdadeiras 
Dittas,quegoz,a o Lufitano Império, 
Na vniam do Ce opredestinada, 
De Affmfo, & de Mm a 
Húa,y outra deidade celebrada 
Do Francês emisferio, 
Da Lufitana illuftre byerarchia, 
Marte Affonfo.Maria Citerea, 
Que em amoroz^t tea? 
He na beUcz,*,^ he na valentia, 
Ajfonfò Marte,Citerea Maria-, 
E Deito a quem lhe toca 

"^ Em diastamfeftiuos 
'■    Dar forma aos rego zjjos fucceffmos, 

Pondo os albogues a luzente boca 
Teça armonicamente' 
As Diuindades todas    srt *> 
Defte folw lu\ente 
Dem caufa afeftejar diuinas bodas 
Com dtuinos ajfumptos* 
Eatodoselles juntos, 
Fazendo o ntefmo Jpollo 
O officú.deCilemo, ao Uizvpolo  \ 
Leue no carro aurifero^tf luzente, 

Ind 
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Jnda que tema o mundo> 
O ver no Tejo Eridano fegundo, 
E naquella cidade populosa, 
Que aVlijfes deue aditta que hojego&a, 
2Sla douta,& celebrada Academia, 
Que a doce melodia 
Da trombeta da fama ao mundo foa 
Dosfempre generosos de Lijboa, 
Se entreguem 3 çtfo defèmpenbo 
Seguro eu emtantoaltiuo engenho. 
Aífim diíTe Tonante, 
Apollo obedeceo,& Iuno pondo 
De parte,'ódio que fez tamgrande eftrondo, 
Mais que inimiga amante, 
Ao fobrinho enteado — 
Entrega pêra o dia celebrado \ 
Efte altiuoDecreto. 
QuecadA qual dtfaeto ^ E^J5I 
jicadcmico Illu/lre,çf Generozjo*™* Latinos- 
Que o tripartido fer myfleriozj), 
De Iuno,£f de Lucma, 
E Pronuba diuina 
Num Exajlicon moftre defiinandoy 

Do leito conjugal,do jugo brando, 
ui prole fuccejjiuat 

Que 
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§)ue igual ruiaa fellce 3 çg eterna mitra; 
E pêra premio do melhor poema 
Lhe íignala Diadema 
Do feu.Arco celefte, 
Pois femprefegucapaz^onfegue a gloria, 
Alcançada a victoria. 

Amay dèNamor,aDeoza da bellcza, 
Triumphadora do mundo, 
Que a tálamo jocundo 
De Cupidos menores, 
Colhendo rozas.ôc efpalhando flores, 
Rodea carinhoza, 
Muito mais namorada,que inuejoza 
(De AfTonfo,& de Maria 
^a quellecujo esforço,5c galhardia 
^DeAdónis, & de Marte 
O todo tem vnido em qualquer parte 
Efta ííncopa (o da fermozura, 
Dós Luzos a ventura, 
A quefem dirrerença 
Logra o aurifero pomo da fentença)    ftho, 
Entrega ao louro irmaó do argênteo cin- 
Donde as graças pendiam, 
A todas três que os circunftantes viam, 
Fera queaflumptos foíTemdo Certamen, 

E porque 



TE porque numa vòz todos aclamem, 
iO fymboloem Aglayada belleza, 
ySluma Ode Francesa 
\De noue eftanciãs quer publique ao mundo* 
\0 engenho mais fecundo IV A,íí" 

yi i pto: pêra 
yinoua , bem que ottaua maramlhaMo.oác 
\Qjie o Tejo <vio nas prajas Vliffea*    rianccfa-- 
\lnueja fempre às conchas Erithreas. 
[Mjncia a fecunda filha TTT.. ,r. 
\cr\    r    I I     A/ •    i III.fAffu- \iJa jenbora de IStgdo, pt<?:*pera 
VheemepUofifbid» gg£; 
|A<? idtoma Italiano, 
\Fm fette Oitauds moftre emfcr humano 
'{Tanta pa-te diuina, 
Wuelogra eft a behjjima Eufrofina. íl 
Ualia fempre verde, ■ 
V)onde a Eftacao do tempo , o tempo verde: 
Vrdena que efiis lirasCaftelhanas,' lY- Allí1-    . 
p eternizem as dittas Lujitanas-,     firas Sc 
Wois efta for de liss quehojefasfua,   ' lhaIUS" 
for for perpetua emLi&ta. perpetua. 
E afermofa das graças defpenceira, 
Pe era, murta, & romeira, 
descoroas prepara 
Ao metro mais fuaue, á voz mais rara. 

C        Aquella 



ic Aquella Diuindad 
Da cabeça de Ioue produzida, 
Que em hum fô fer vnida 
Tem por mor excellencia 
Valentia, ôcfcientia: 
Marauilha fatal em toda idade, 
D apor ajfumptoa nunca ouuido canto, 
De hum 'Português Soneto pt'o: prra 

Terá que venha a fer do mudo espanto, &one*» 
O qual cante difere to, 
Que efla alma que hoje anima, 
Dous corpos diuididos, 
Nos affeãos vmdos, 
Quefas de dous compofios humeompofio, 

. Por virtude de amor que amorejiirna, 
De dará váriosgofios humfogoflo: 
Que efia Palias Francefa, 
Minerva Italiana, 
Vnida aquella a Marte na campanha, 
Efla a loue diferet o no Senado, 
Em hum, & otro eftado, 
Nos ajfegura a noffa confiança, 
Tou tempaffado a poffe da efyeranfa, 
Que logra Afonfoptformaosdo Eterno, 
Socorro no combate, Ò* nogouemo. 

A vião 



19 y/ A victoria alcançada, 
Sefegueapazde todos defejada, 
Aflimao vencedor deite conflicto, 
O ramo que tem dado eterno grito. 
A aquella may do literal congreíío, 
Coroe a paz em tam feliz íucceífo. 

A triforme belleza 
Que no Cco refplandece, 
Na terra influe, & no inferno impera,- 
Porque huma, ôc otra Esfera, 
A alegria foubefle, 
Que eila participana 
Da gloria, que hoje Portugal gozaua 
(Jjier que huma Canção explique grave, 
De fctteramos^ortugues faau^ ^co"pc 

ll 
ra, - 

Num fureito a informe natureza        Cançaõí 
^        '  °i i        • C Portugu.    a Que Itália produzjOygoz>aua franca, 
E he hoje em Portugal noua efperanca, 
Diana em ca[iidade, 
Proferpina prudente 3 (tf Deuindadc, 
Qual Cinte a enomarada 
JíO Lu^o Endimiao predeflinada, 
Eda viçofarama, 
Queíeruede coroa ao monte Atlante, 
De tanto triumphador gloriola fama 

C ij        Seja 



Seja também coroa do triumphaeut, * 
fr* Diana apenas tinha 
A tlaufula final dada ao difeurfo, 
Quando rompendo o vnido concurfb,' 
Chega o Deos eloquente, 
E fem que a voz defminta o Ter prudente, 
Entrega ao mayor irmaõpapel ferrado, 
No qual eferito vinha: 
7 o do aquelle poeta celebrado, 
Que tm ver/ò bem limado, 
De bua fy lua difere ta, &Caflelhana, vl\M&- 
Efcreuer a profapiagenerofa SyjL^Ca 
Dcfia D:uina espofa, ftcibanas. 
Senhor a ao Lu zj> Reyno foberana: 

,^—^I)ando ao mundo notícia, 
yíer eliafó propicia, 
' Adais que at do mundo tor o a aque '!e Império > 

Que ha de imperar do publico emi ferios 
Por poeta excelJente 
O coroo do fymbolo prudente 
De rama fempre verde, 
Em que Seringa, ofer Seringa perde. 

O Deos filho da flor que brando rega, 
A corrente do Araxe criftalino 
Criado fem ter pay,furiofo entrega, 

Na 



Na aguda poíira do aço diamantino ^ 
. Hum papel, quearomperlhe anemavnida, 

-fcítremeceo o duplicado polo, 
Crendo certo o final termo da vida; 
■Eomefmolouro Apollo, 
Hum poucoacór perdeodo ardente raro 
Pois deixou de fer cor, & foi defmayo;'   ' 
-Mas fentindo Mauorte 
De ver nos immortaesmedodamorte 
Moderando o furor , no afpecto grauc, 
Uifle o que o papel diz com voz fuaue. 
Da beUiffim* Lihea, & do De os Marte, 
Queila entregue a Fefia, efte a Campanha, 
JSaJeeo efuem dominou a quadra parte 
Do mundo, sôdafundaçamRomana™[-flí 
Mando agora aos poetas, &£?, 
Que em vinte coplasgraues, & difere•taslT^" 
-De hum Português Romance, 
Segurem pêra gloria Portuguesa, j 

Do Marte Português , Rhea Francefà \ 
^quettrmau valente, efta mais caíta 
Hum Rómulo fegundo, 
Que dominefelice, &gloriofo 
O conhecido 3& ignorado mundo 
E porque premio cada qual alcance; 

c ijj Na 



Na duraram que o tempo jamais gaíla: 
Conforme for nos metros victonofo, 
Dafempre verde grama 
Que a tanto Heroe concede eterna fama: 
Coroa lhe preparo 
Porfuaue, difereto, altiuo,   claro. 

Efe moco ancião , rico , Çf despido, 
Tiranno com piedade, 
Fomentido cjm fé, lync [em vi fia. 
Filho d* fcr mofar a , & da fealdade , 
Aquelle qu? conqmfta, 
Com verdade , & mentira, 
Com brandura, tf com ira, ^ ^ 

JJendofe agora vencedor vencido pco. pcra 

Be Tfycbe mau fermofa g*j$£ 
Com inueja artifia of.t, 
Fera lograr o bem que defejaua, 
Do coraçam de Jffonfofis aljaua, 
Donde elle mefmo emfetta conuertido, 
Se introduzj-o pêra ferir ferido: 
E zAffonfo ficou fendo 
O mefmo amor que fas querer qnerendo: 
Eflametamorfofisfemfegundo, 
Como poderá fer publique ao mundo 
No Idioma Cafielbano, 

Em 



JEm Es pine IIa féis com joherano 
Eftillo, ofonorozj)* & ebúrneo] fleãro; 
E ao mais canoro metro, 
Da flor que a may de amor co' Tangue rega, 
Odorífera croa amor entrega. 

Depois de ter Apollojrecebido, 
Dos Deofes o que temos refferido, 
A todos manifefta 
Que elle também nos goftos deita fefta 
Alegre concorria, 
Com mais, que em fer correo dalegria, 
Pois a todos leuaua 
Matéria, em que moftrar o agudo engenho. 
De cadaqual poeta generozo: 
B era o que entam o Ceo manifeftaua, 
Huma copla difcreta, '   ê 

Porque grozadafofíe o dezempenho 
Do mais fabio poeta, 
Aoqual coroara ramo famozo 
Do fempre verde louro, 
Que nam ha muito foi madeixa de ouro: 
E a copla he tal que" Apollo refferia. 

*Amarj4ffonfo& aMaria, x. AíTíí- 
sA marta, namhe amar: peíaGro- 
Lovo como pode eííar* zasPor- 
A7^ r J       > tuguzas. 
l\um tempo amar, çf a marta. 
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A (fim falou o celeftial auriga, ' 
E leuantando o látego a Flcgontc, 
A Pirões, & a Etonte, 
Com mais violento impulfo entanrcaftiga 5 
Parte o luzente tiro 
Com a fúria coftumada, 
Nos áureos freos derramando aljofres, 
Donde Aurora enche os cofres. 
Que reparte nas conchas èritréas, 
Berço nadante a muitas Citereas. 

Da partida à chegada, 
Tempo nam pode ter breue fufpiro,. 
E na Academia fempre Generofa 
Apollo emrou, Ôc dando ao Secretario 
Pápfl pêra o conenrfo litterario, 
Aiíim tornou à esfera luminofa, 
E demais deixou dito 
Que os Iuires, o tempo, & os preceitos, 
Pêra a celebraçam do fatal dia, 
Pela conta corria 
De tanto ardente lume, 
Conforme vzo , & colTumê • 
Do Académico rito. 
Ifto fabido a Aula çenerofa 
A todos manifefta, 

Efte 
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Efte ccrtatticn, com que A pollo a feita 
Celebra peregrino 
Defte hymeneo diuino: 
E termo lhe (inala peremptório, 
Depois de fer notório, 
Trinta giros diurnos, 
Do feu curfo folar, que em vários turnos, 
Por duas vezes féis deixa, & vifita, 
A doze vezes íinalada fica. 

Neílesdias preferiptos, 
Se entregarão os metros eruditos 
Ao Secretario defta Academia5 

Que ha de manifeftar o alegre dia, 
E a Aula donde em fefta tam folemne, 
A fonte de Aganipe,   d 

Ha de regar de feu licor perenne. í[ 
Nenhum verfo jocofo, • 

Por maisquefeja agudo, & fentenciofo, 
As leis defte certame obedecendo , 
Se ha de admitir, & fendo 
Diuerfo do propofto a menor parte, 
A mefma pena tem por fora d'arte. 

Fora do tempo a todos referido, 
Pode fer admitido 
Qualquer metro fuaucj 

D Mas 
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Mas nam fera propofto no conclâue, 
Senam prouar primeiro 
Ignorância infalliucl da noticia, 
E pêra ter propicia 
Aquella luz. que aqui nos alumea, 
No juizo verdadeiro, 
Deita dos juizos contentiofa tea. 
Por juizes nomea 
De comú vniam todo o conclâue, 
A aquelles três, & cada qual fuaue, 
Erudito, difcreto, 
Sábio, prudente , moderado , recto, 
AÍumnos defta docta Academia, 
Cujos nomes grauados 
Nas laminas eftam do eterno dia, 

'Dosfeculos vindouros venerados, 
1 Cada qual peregrino, & generozo 

I. O Dofior 
Antdc Sou- 

Aonio, Felizardo, & Saudozo. Secret.d'Ef- 
taJo de S.M. E aílim fe fas patente H.D.FV^£ 

A cada hum, & a todos geralmente, c££<j«- 
No dia derradeiro 
Do mes, q Apollo do animal guerrc'ro^££ 
A crefpa grenha enxuga, g*c 

Defdequee berço de criftal madruga, 
Ate que em tumba de zafír acaba, 

ftredsS.Al- 
ttia. 
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Co anno mifterlozo, que moílraua. 
Em tanto vaticínio ♦ 
Dilatarfe o domínio 
De AfFonfo por lograr hum, & outro polo; 
Do Portuguez Apollo, 
A lus que agora participa aquella 
Que Norte guia, como influe eftrelja. 

/T 
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